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Supermercados abrem mais de 1,1 mil vagas na região PÁg. 07

Quem depende dos ônibus 
intermunicipais em Monte 
Mor enfrenta uma rotina 
marcada por longas espe-
ras, superlotação e incer-
teza sobre os horários das 
viagens. A insatisfação ga-
nhou voz nesta quinta-fei-
ra (8), durante audiência 
pública na Câmara Mu-
nicipal, que reuniu cerca 
de 50 participantes. Mo-
radores relataram veícu-
los quebrados, tarifas con-
sideradas altas e dificulda-
des para conseguir trans-
porte, principalmente nos 
períodos de maior movi-
mento. O encontro tam-
bém foi marcado pela au-
sência do Consórcio Bus+ 
e da Artesp.               PÁGINA 08Moradores também questionaram o funcionamento dos aplicativos disponibilizados 
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Abstenção supera 151 mil eleitores
e dispara em Sumaré e Americana

Queixas contra 
ônibus lotados 
em Monte Mor 
vão ao MP-SP

Primeiro turno terminou com 151.203 eleitores ausentes em seis cidades da região, número que representa 20,70% dos aptos 
a votar; na comparação com o primeiro turno de 2022, foram registrados 2.475 faltosos a mais; Sumaré apresentou o maior 
número de ausências, com 45.285 eleitores que não compareceram, seguida por Americana, com 38.077 faltosos   PÁGina 03

Audiência realizada nesta semana na 
Câmara Municipal reuniu cerca de 50 
pessoas e revelou série de reclamações 
contra o transporte intermunicipal 
utilizado diariamente pela população; 
passageiros relataram superlotação, 
atrasos, quebras frequentes de veículos, 
tarifas elevadas e falta de mais horários 

MAIS À DIREITA 

A apuração oficial das eleições de 2026 mostra que Flávio Bolsonaro (PL) foi o can-
didato à Presidência da República mais votado em Monte Mor no primeiro turno 
de domingo (4), enquanto Tarcísio de Freitas (Republicanos) concentrou a maior 
votação no município para o Governo do Estado. Na disputa pelo Senado, Gui-
lherme Derrite (PP) e André do Prado (PL) receberam as maiores quantidades de 
votos entre os eleitores da cidade.                                                                                   PÁGINA 12

Flávio Bolsonaro e Tarcísio 
ganham eleição em Monte Mor

Gama prende 
dupla suspeita 
de tentativa de 
feminicídio em 
Americana PÁG. 09

Ouvidoria de Nova Odessa 
conquista Selo Prata no TCE PÁG. 06

DAE inicia modernização das 
válvulas dos filtros das ETAs PÁG. 05
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Em julgamentos 
proferidos pe-
los Tribunais de 

Contas, é comum que li-
citações e contratos ad-
ministrativos sejam de-
clarados irregulares em 
virtude de falhas cometidas ex-
clusivamente pela Administra-
ção Pública durante a fase in-
terna do certame, ou seja, aque-
le período preparatório que an-
tecede a publicação do edital. 
Diante desse cenário rotinei-
ro, surge a questão: a empresa 
contratada, que não deu causa 
às irregularidades formais ou 
de planejamento, possui legiti-
midade e interesse recursal pa-
ra contestar a decisão?

Para compreender essa di-
nâmica processual, é necessá-
rio afastar a transposição auto-
mática de conceitos do Código 
de Processo Civil (CPC) para o 
âmbito do controle externo. Nos 
Tribunais de Contas, o proces-
so não se desenvolve a partir de 
pretensões litigiosas contrapos-
tas ou de conflitos de interesses 
individuais tutelados pela juris-
dição comum, mas sim com a fi-
nalidade primária de verificar a 
conformidade dos atos da Ad-
ministração com o ordenamen-
to jurídico. Por essa razão, cate-
gorias clássicas do direito pro-
cessual civil, como o conceito de 
“parte vencida”, não possuem a 
mesma dimensão nessa jurisdi-
ção especializada.

A legitimidade recursal aqui 
é ditada por regras próprias. O 
artigo 53 da Lei Complementar 
Estadual nº 709/1993, diploma 
que rege o Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo (TCESP), 

por exemplo, estabelece 
de forma autônoma que, 
além de outros entes, “o 
interessado no proces-
so” e “o terceiro prejudi-
cado” poderão interpor 
recursos. No processo 

administrativo de contas, o con-
ceito de interessado reveste-se 
de grande amplitude. Ele abran-
ge todos aqueles cuja esfera ju-
rídica possa, de alguma forma, 
ser atingida pela decisão do ór-
gão de controle, independente-
mente de serem considerados os 
responsáveis diretos pelos atos 
irregulares sob análise.

É inquestionável que as em-
presas contratadas participam 
do procedimento licitatório, fir-
mam negócios jurídicos e esta-
belecem uma relação contra-
tual com o Poder Público, su-
jeitando-se, consequentemen-
te, ao controle externo. Portan-
to, o interesse recursal de uma 
empresa contratada advém da 
própria lei de regência, uma vez 
que sua posição de interessada 
decorre de sua participação di-
reta na situação fático-jurídica 
levada a julgamento.

Para que se postule nos Tri-
bunais de Contas, exige-se a 
demonstração de interesse, tra-
duzido no binômio necessida-
de-utilidade do apelo para a ob-
tenção de uma situação jurídi-
ca mais favorável. Um erro co-
mum é resumir o “prejuízo ju-
rídico” à imposição direta de 
multas, débitos ou responsa-
bilização pessoal. O prejuízo 
existe sempre que a decisão in-
cide de forma negativa sobre a 
relação jurídica da qual o re-
corrente é partícipe. Quando 

um Tribunal de Contas desqua-
lifica um contrato e seus aditi-
vos, o pronunciamento atinge 
frontalmente os instrumentos 
que disciplinam o prazo, o pre-
ço e a continuidade do vínculo 
obrigacional do qual a empre-
sa é parte integrante.

Além disso, é imprescindí-
vel lançar luz sobre a dimensão 
imaterial do patrimônio empre-
sarial. O ordenamento jurídico 
protege expressamente a repu-
tação da pessoa jurídica, com-
preendendo que elementos co-
mo o crédito, a fama e a con-
fiança conquistada perante o 
mercado e o Poder Público in-
tegram o seu fundo de comér-
cio. Conforme assentado pela 
Súmula nº 227 do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), a pessoa 
jurídica é detentora de honra 
objetiva e pode sofrer dano mo-
ral. Logo, um pronunciamento 
de um Tribunal de Contas que 
qualifica como “irregular” uma 
contratação repercute negativa-
mente nessa dimensão intangí-
vel, podendo, inclusive, deses-
timular a Administração a pro-
mover eventuais prorrogações 
daquele contrato.

A corrente contrária ao co-
nhecimento desses recursos po-
deria citar o artigo 18 do CPC, 
sob a premissa de que a empre-
sa estaria vedada de pleitear di-
reito alheio em nome próprio 
ao tentar justificar atos da Ad-
ministração. Entendo, contudo, 
que se trata de um equívoco in-
terpretativo, pois não há substi-
tuição processual no caso, mas 
sim uma sobreposição de inte-
resses. É do interesse da empre-
sa, de forma convergente ao do 

O interesse recursal das empresas 
contratadas nos Tribunais de Contas

ente público, comprovar a licitu-
de do procedimento licitatório no 
limite de seu alcance argumen-
tativo, com o fim de resguardar o 
contrato por ela assinado. O fato 
de uma Prefeitura decidir confor-
mar-se com a decisão não possui 
o condão de suprimir o direito da 
empresa contratada de impugnar 
o julgado que impacta a sua pró-
pria esfera jurídica.

Por fim, não se pode ignorar 
os efeitos práticos irradiados pe-
las decisões das Cortes de Con-
tas. A decretação de irregularida-
de aciona dispositivos legais que 
determinam a comunicação ime-
diata do fato à respectiva Casa 
Legislativa, que pode adotar pro-
vidências contundentes no exer-
cício de seu controle externo, tais 
como instaurar apurações pró-
prias ou realizar diligências re-
lacionadas ao contrato firmado 
com a empresa. O interesse re-
cursal revela-se, justamente, na 
prerrogativa de prevenir a con-
solidação dessas consequências 
potencialmente lesivas.

Em suma, a ausência de res-
ponsabilidade da empresa por 
falhas cometidas na fase inter-
na de uma licitação conduzida 
pelo Poder Público não torna o 
julgamento de irregularidade 
inofensivo ou indiferente à sua 
esfera jurídica. Foi esse o enten-
dimento expresso pelo Plenário 
do Tribunal de Contas do Esta-
do de São Paulo no âmbito do 
TC-016712.989.25-0, em sessão 
de 16-09-2026.

Para o TCESP, negar a uma 
contratada o direito ao duplo 
grau de jurisdição sob esse pre-
texto é ignorar os inegáveis gra-
vames contratuais, econômicos e 
reputacionais que a decisão origi-
nária lhe impõe. Reconhecer a le-
gitimidade e o interesse recursal 
nestes casos é, antes de tudo, dar 
efetividade aos princípios cons-
titucionais do contraditório e da 
ampla defesa no âmbito do sensí-
vel e necessário controle externo 
da Administração Pública.

Dimas Ramalho  é Vice-Presidente do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo
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w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.......0800-779 2000

w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 3068
5ª feira, 08 de Outubro de 2026

Concurso 3800
5ª feira, 08 de Outubro de 2026

Concurso 3018
4ª feira, 07 de Outubro de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2985
4ª feira, 07 de Outubro de 2026

Concurso 7138
5ª feira, 08 de Outubro de 2026
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Clima Região

Sol com muitas nuvens. 
Pancadas de chuva 

à tarde e à noite. 

TEMPERATURA

Mínima 21 o  l  Máxima 35 o
Existe uma ideia 

bastante arrai-
gada no mercado 

de alimentação: quanto 
maior a variedade ofe-
recida ao consumidor, 
maiores seriam as chan-
ces de conquistar sua preferên-
cia. Durante muito tempo, am-
pliar o cardápio pareceu uma 
maneira natural de atender a 
diferentes gostos e aumentar as 
oportunidades de venda. Mas 
você já parou para pensar se 
o consumidor realmente quer 
tantas opções?

Em um mundo no qual somos 
diariamente expostos a cente-
nas de escolhas, talvez a respos-
ta seja mais complexa. Hoje, o 
cliente não procura necessaria-
mente o restaurante que ofere-
ce mais pratos, mas aquele que 
transmite mais segurança de 
que a sua escolha será acerta-
da. Essa constatação é impor-
tante, porque coloca a confian-
ça como um novo elemento no 
centro da decisão.

Aliás, a gastronomia brasi-
leira nunca foi tão diversa. São 
Paulo, por exemplo, reúne mais 
de 104 mil restaurantes e cerca 
de 50 tipos de cozinhas, segun-
do dados citados pela Abrasel-
-SP em um levantamento recen-
te do Datafolha. A própria pes-
quisa mostra que os consumi-
dores paulistanos passaram a 
citar espontaneamente um nú-

mero maior de restau-
rantes, sinal de um pú-
blico mais informado e 
com repertório gastro-
nômico ampliado.

Ter opções, portanto, 
é algo que o consumi-

dor valoriza. No entanto, dian-
te de tamanha oferta, surge um 
outro desafio: como escolher. É 
nesse ponto que acredito que 
marcas especializadas ganham 
relevância. Um cardápio mais 
enxuto pode parecer, à primei-
ra vista, uma limitação. Na rea-
lidade, porém, quando existe 
uma proposta clara por trás de-
le, pode representar justamen-
te uma demonstração de con-
fiança naquilo que a marca sa-
be fazer melhor.

A pesquisa mais recente da 
ABF, em parceria com a Galu-
nion, reforça que esse movi-
mento já está sendo percebi-
do pelo mercado. Entre as re-
des de alimentação pesquisa-
das, 52% afirmam que preten-
dem expandir por meio de lo-
jas de menu reduzido. O dado 
revela que simplificar a oferta 
não é apenas uma decisão ope-
racional, mas se tornou uma al-
ternativa estratégica para com-
binar eficiência, identidade e 
experiência.

Existe também uma questão 
econômica importante. Quanto 
mais extenso o cardápio, maior 
tende a ser a complexidade da 

operação. Afinal, são mais in-
gredientes, estoques diferen-
tes, processos distintos, treina-
mentos específicos e mais pos-
sibilidade de desperdício em 
jogo. Em um setor pressiona-
do por custos e pela necessida-
de permanente de produtivida-
de, a simplicidade pode ser uma 
vantagem competitiva. Ainda 
assim, não acredito que o obje-
tivo deva ser simplesmente ofe-
recer menos. Na realidade, o de-
safio é oferecer melhor.

Um cardápio enxuto permite 
que uma marca concentre ener-
gia em qualidade, padronização 
e aperfeiçoamento. Oferece um 
caminho para que a equipe co-
nheça profundamente aquilo 
que serve e possibilita que o con-
sumidor saiba exatamente o que 
esperar. É justamente essa lógica 
que orienta o L’Entrecôte de Pa-
ris. Temos um prato principal, 
que é a assinatura da marca e, a 
partir dele, construímos possibi-
lidades diferentes nas entradas, 
sobremesas e bebidas. Também 
criamos novidades por meio de 
parcerias e collabs, capazes de 
trazer surpresa e renovação sem 
descaracterizar aquilo que nos 
tornou reconhecidos. Ou seja, o 
protagonista permanece e a ex-
periência evolui.

Essa combinação é especial-
mente relevante quando pensa-
mos em fidelização. Dados da 
Galunion mostram que 46% dos 

 O consumidor quer variedade ou quer 
ter certeza de que vai comer bem?
Glaucia Fernandes é diretora executiva do L’Entrecôte de Paris, marca que faz parte do grupo SMZTO. A rede de restaurantes fine dining é 

reconhecida por inovar no Brasil e proporcionar a verdadeira experiência vivida nos mais tradicionais bistrôs parisienses

consumidores apontam uma ex-
periência amigável e de qualida-
de como uma das principais ra-
zões para comer fora, percentual 
próximo dos 50% que citam o en-
contro com amigos e familiares. 
Isso significa que o cliente não es-
tá, necessariamente, procurando 
uma experiência diferente a cada 
visita. Muitas vezes, ele quer jus-
tamente a tranquilidade de reen-
contrar algo que já sabe que fun-
ciona e, eventualmente, desco-
brir uma novidade dentro desse 
universo conhecido. Talvez seja 
essa uma das melhores defini-
ções de fidelidade: a vontade de 
voltar, porque se sabe o que es-
perar, mas ainda existe algo pa-
ra descobrir.

Essa reflexão ganha um sig-
nificado especial em setembro, 
considerado o Mês do Cliente. 
Mais do que oferecer descontos 
ou criar promoções, o período 
deve estimular as empresas a fa-
zer uma pergunta mais profun-
da: por que o consumidor esco-
lheria voltar? A resposta pode es-
tar justamente na capacidade de 
cumprir uma promessa. Nos res-
taurantes, isso significa entregar 
qualidade no prato, consistên-
cia no serviço e uma experiên-
cia que corresponda à expecta-
tiva criada pela marca.

No fim, variedade pode des-
pertar a curiosidade, mas é a con-
fiança que constrói recorrência. 
E, quando um cliente escolhe vol-
tar, ele está dizendo algo muito 
mais valioso do que “gostei do 
cardápio”. Na realidade, ele está 
dizendo: “Eu sei que aqui vou co-
mer bem”. Essa é, a meu ver, uma 
das formas mais poderosas de re-
conhecimento que uma marca 
pode receber.



Sumaré, Hortolândia, Americana, Paulínia, Nova Odessa e Monte Mor somaram 151.203 ausentes no 1º turno, 2.475 a 
mais que nas eleições gerais de 2022; ausência em Sumaré e Americana crescem, segundo Tribunal Superior Eleitoral

Mais de 151 mil eleitores deixam de votar 
na região; abstenção cresce em Sumaré 

Seis cidades da área de cobertura do Tribuna Liberal 
tiveram 579.094 eleitores presentes no primeiro turno

divulgação

Mais de 151 mil eleito-
res de Sumaré, Hortolân-
dia, Americana, Paulínia, 
Nova Odessa e Monte Mor 
deixaram de comparecer 
às urnas no primeiro turno 
das eleições gerais de do-
mingo (4). Dados da Justi-
ça Eleitoral mostram que, 
juntas, as seis cidades re-
gistraram 151.203 absten-
ções entre 730.297 eleito-
res aptos, o equivalente a 
20,70% do eleitorado.

No primeiro turno de 
2022, os mesmos muni-
cípios somavam 724.209 
eleitores e tiveram 148.728 
ausênc ias,  í nd ice de 
20,54%. Em quatro anos, 
portanto, o número de fal-
tosos aumentou em 2.475, 
enquanto o eleitorado re-
gional cresceu em 6.088 
pessoas. A taxa de abs-
tenção avançou 0,17 pon-
to percentual.

O comportamento, po-
rém, não foi igual em todas 
as cidades. Sumaré e Ame-
ricana registraram cres-
cimento tanto no núme-
ro de ausentes quanto no 
percentual de abstenção. 
Hortolândia, Nova Odessa 
e Monte Mor apresentaram 
redução. Paulínia teve au-
mento no total de eleitores 
que não votaram, mas que-
da proporcional da absten-
ção devido ao crescimen-
to mais acelerado de seu 
eleitorado.

Sumaré concentrou o 
maior número de ausen-
tes da região. Dos 199.975 
eleitores aptos, 45.285 
não votaram, o que repre-
senta 22,65%. Em 2022, 
eram 42.505 faltosos en-
tre 198.749 eleitores, com 
taxa de 21,39%. A cidade 
teve, assim, 2.780 absten-
ções a mais e aumento de 
1,26 ponto percentual.

Americana também re-
gistrou alta. Neste ano, 
38.077 dos 181.216 eleito-
res aptos não compare-
ceram às urnas, índice de 
21,01%. Há quatro anos, fo-
ram 36.017 ausências en-
tre 180.462 eleitores, ou 
19,96%. A diferença foi 
de 2.060 faltosos a mais e 
crescimento de 1,05 ponto 
percentual na taxa.

Em Hortolândia, o mo-
vimento foi contrário. 
O município teve 31.721 
abstenções entre 164.481 
eleitores, equivalente a 
19,29%. Em 2022, haviam 
sido 32.696 ausências en-
tre 165.599 aptos, índice 
de 19,74%. Foram 975 fal-
tosos a menos, com recuo 
de 0,46 ponto percentual.

Paulínia registrou 17.235 
ausências entre 89.901 elei-
tores, taxa de 19,17%. Em 
2022, 16.813 dos 84.110 elei-
tores não compareceram, 
percentual de 19,99%. Ape-
sar de haver 422 faltosos a 
mais neste ano, a taxa caiu 
0,82 ponto percentual por-
que o município ganhou 
5.791 eleitores no período.

Nova Odessa apresen-
tou a maior redução pro-
porcional entre as seis ci-
dades. Foram 8.431 absten-
ções entre 47.408 eleitores 
aptos, índice de 17,78%. Em 
2022, o município tinha re-
gistrado 9.573 ausências 
entre 47.848 eleitores, ta-
xa de 20,01%. A diferença 
representa 1.142 faltosos 
a menos e queda de 2,22 
pontos percentuais.

Monte Mor contabili-
zou 10.454 ausências entre 
47.316 eleitores, com taxa 
de 22,09%. Quatro anos an-
tes, eram 11.124 faltosos en-
tre 47.441 aptos, percentual 
de 23,45%. O município re-
duziu em 670 o número de 
abstenções e em 1,35 pon-
to percentual a taxa.

Somadas, as seis cidades 
tiveram 579.094 eleitores 
presentes neste primeiro 
turno. Em 2022, haviam si-
do 575.481 comparecimen-
tos. Os números mostram 
que o crescimento da po-
pulação eleitoral também 
levou a um aumento no to-
tal de votantes, embora a 
quantidade de pessoas que 
deixaram de comparecer 
tenha avançado no con-
junto da região.

A abstenção represen-
ta exclusivamente o elei-
tor apto que não compa-
receu à seção eleitoral. O 
índice não inclui votos em 
branco ou nulos, já que es-
ses são contabilizados en-
tre as pessoas que efetiva-
mente foram às urnas.
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O Projeto Centro Dia do 
Idoso, da Prefeitura de Su-
maré, por meio da Secreta-
ria Municipal de Inclusão 
Social, está com 11 oportu-
nidades de emprego aber-
tas para profissionais de di-
ferentes áreas. A execução 
do projeto será realizada 
pela Argos Brasil, respon-
sável pelo processo de se-
leção dos profissionais.

As oportunidades são 
destinadas a pessoas in-
teressadas em atuar dire-
tamente no atendimento e 
acompanhamento da po-
pulação idosa, contribuin-
do para ações voltadas ao 
cuidado, à autonomia, à 
convivência e à qualida-
de de vida.

As vagas são para atuação 
em Sumaré e contemplam 
diferentes níveis de forma-
ção e áreas profissionais.

Entre as oportunidades 
estão Assistente Social, 
com jornada de 30 horas 
semanais; Cozinheiro(a), 

Centro Dia do Idoso está com 11 
vagas de emprego em diferentes 
áreas de atuação em Sumaré

Interessados devem enviar currículo por e-mail, informando no assunto a vaga desejada

OPORTUNIDADES DE EMPREGO

divulgação

espaço espírita
Trajes dos espíritos
Alguns médiuns que se comunicam regularmen-

te com os espíritos têm a oportunidade enxergar 
com certa facilidade o “outro lado”. Conseguem ver 
o que as pessoas comuns não conseguem. Uma in-
teressante particularidade dessas visões são os tra-
jes com que se apresentam nessas comunicações.

As vestimentas dos seres encarnados são feitas 
de forma artesanal ou industrial. No mundo espi-
ritual as vestimentas são feitas pelo pensamento. 
A mente do espírito com alguma elevação é quem 
cria seus próprios trajes. Espíritos atrasados, pelo 
contrário, não têm essa capacidade. 

Assim, o Doutor Bezerra de Menezes, por exem-
plo, que foi um renomado médico na sua passagem 
pela terra, apresenta-se aos médiuns com a vesti-
menta característica. Espíritos que viveram na an-
tiga Índia apresentam-se com os trajes típicos da-
quele país. Pessoas comuns, também com algu-
ma elevação, apresentam-se com a roupagem usa-
da nos seus lares.

Espíritos mais evoluídos preferem um traje em for-
ma de túnica, preferencialmente de cor azul. Nessa 
vestimenta eles conseguem irradiar uma lumino-
sidade significativa, característica de sua evolução.

 Já os espíritos atrasados, malfeitores, se trajam 
com farrapos imundos, que é uma condição repre-
sentativa da miséria humana, que é a situação es-
piritual em que se encontram. Seu nível de espi-
ritualidade não consegue criar formas de pensa-
mento que modifiquem para melhor os seus trajes. 

Mesmo com essa variedade de trajes, os espíri-
tos evoluídos apresentam-se em trajes vistosos, mas 
ao mesmo tempo simples. Esses trajes são uma de-
monstração de bom gosto e humildade.

A.M.

C u i d a d o r (a)  S o c i a l , 
Educador(a) Físico(a), Mo-
torista, Oficineiro(a) e Ser-
viços Gerais, com jornadas 
de 40 horas semanais.

Também estão abertas 
vagas para Nutricionista, 
Terapeuta Ocupacional, 
com 30 horas semanais, 
Psicólogo(a) e Assistente 
Administrativo(a), ambos 

com jornada de 40 horas se-
manais. A iniciativa reúne 
profissionais de diferentes 
especialidades para com-
por uma equipe multidis-
ciplinar, com atuação di-
recionada às necessidades 
das pessoas idosas atendi-
das pelo Centro Dia.

Os interessados devem 
enviar o currículo para o 

e-mail cdi.sumare@argos-
brasil.org.br.

No campo “assunto” da 
mensagem, o candidato de-
ve informar o nome da va-
ga de interesse.

Os requisitos e as prin-
cipais atribuições de cada 
função estão disponíveis 
nos materiais de divulga-
ção das oportunidades. 
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Foque em quem 
você quer ser

Marquinhos e Elaine

Flávia e Anderson Cardoso com 
filhos Miguel, Gabriel e Rafael

Thiago e RosemeireOsvaldo 

Daniela e Tiago

Celeste e Zuca com a dupla Edson & Hudson

José Carlos e Glaucia

Joao, Jhonathan, Patrick e Bruno

Arielly a Helton Ravanhani

Giovanna, Bruna e Michelle Larissa, Edson, Hugo Ravanhani e Hudson

Celeste, Elcio e Renata

Dupla Guilherme & Benuto com Vitória e Vilma

Rozy e Thierry

Jorge Moisés

Equipe AVM Imóveis

fotos: divulgação

AVM Imóveis comemora 30 anos com shows e homenagens 

P ara comemorar o aniver-
sário de 30 anos, a AVM 
Imóveis realizou um gran-
de evento no sábado, dia 3 

de outubro, em Sumaré. A celebra-
ção reuniu colaboradores, parceiros 
e amigos, além de duplas famosas, 
como Edson & Hudson e Guilherme 
& Benuto. O encontro proporcionou 
aos convidados momentos de con-
fraternização e apresentações musi-
cais. Confiram algumas fotos.



Projeto começou pelo primeiro filtro da ETA 1, que está temporariamente paralisado para execução dos trabalhos; 
investimento realizado é inédito nas unidades que, desde sua implantação, nunca haviam passado por modernização

DAE inicia modernização das válvulas 
dos filtros das ETAs, em Americana

Foram realizadas todas instalações e adequações elétricas necessárias para novo sistema

divulgação

O Departamento de 
Água e Esgoto (DAE) de 
Americana iniciou, nesta 
semana, a modernização 
das válvulas dos filtros das 
Estações de Tratamento de 
Água (ETAs). A intervenção 
começou pelo primeiro fil-
tro da ETA 1, que está tem-
porariamente paralisado 
para a execução dos traba-
lhos. Trata-se de um inves-
timento inédito nas unida-
des que, desde sua implan-
tação nas décadas de 1950 
e 1970, nunca haviam pas-
sado por uma moderniza-
ção completa dos sistemas 
de controle e acionamento.

Antes do início da troca 
das válvulas, foram reali-
zadas todas as instalações 
e adequações elétricas ne-
cessárias para a implanta-
ção do novo sistema. Nesta 
etapa, estão sendo substi-
tuídas cinco válvulas do fil-
tro, sendo três localizadas 
na parte inferior, uma na 
comporta de descarga do 
filtro e outra na comporta 
de entrada do decantador.

As novas válvulas são 
equipamentos mais mo-
dernos, que proporcionam 
maior precisão, segurança 
e confiabilidade na opera-

ção do sistema. Cada um 
dos 10 filtros das ETAs pos-
sui cinco válvulas e a mo-
dernização será realizada 
de forma gradativa, com 
um filtro por vez.

O projeto também con-
templa as substituições 
das mesas de controle dos 
filtros por equipamentos 
mais modernos e tecnoló-
gicos. As novas estruturas 
irão substituir as mesas uti-
lizadas desde a inaugura-
ção das ETAs, permitindo 

maior controle e precisão 
na operação dos processos 
realizados nos filtros.

O superintendente do 
DAE, Fábio Renato de Oli-
veira, destacou que a in-
tervenção integra o plane-
jamento da autarquia pa-
ra modernizar a estrutura 
de tratamento de água. “O 
DAE vem avançando em 
uma série de investimen-
tos para modernizar a in-
fraestrutura e aumentar 
a eficiência dos serviços, 

conforme determinado 
pelo nosso prefeito Chico 
Sardelli. A modernização 
dos filtros da ETA 1 é uma 
etapa importante desse 
processo. Estamos fazen-
do a substituição das vál-
vulas e da mesa de contro-
le com equipamentos mais 
modernos, mas de manei-
ra planejada, um filtro por 
vez, para manter as ETAs 
em operação e garantir a 
continuidade do abaste-
cimento”, afirmou.

O diretor da Unidade de 
Tratamento de Água, Apa-
recido Roberval de Lima, 
explicou que a substitui-
ção das válvulas representa 
uma atualização importan-
te dos equipamentos res-
ponsáveis por etapas fun-
damentais do funciona-
mento dos filtros. “As vál-
vulas fazem parte direta-
mente da operação dos fil-
tros, tanto no controle do 
fluxo quanto nos processos 
de filtragem, descarga e la-

vagem. A substituição por 
equipamentos mais mo-
dernos proporciona maior 
precisão nos comandos e 
mais confiabilidade para a 
operação. A nova mesa de 
controle também represen-
ta um avanço significati-
vo, porque estamos substi-
tuindo uma estrutura que 
está em funcionamento 
desde a implantação da 
ETA por uma tecnologia 
atual, que oferece melho-
res condições de contro-
le e acompanhamento do 
sistema”, explicou.

Os serviços serão execu-
tados de maneira sequen-
cial, com a paralisação de 
apenas um filtro por vez. 
Dessa forma, os demais 
filtros permanecem em 
funcionamento duran-
te a intervenção, permi-
tindo que a ETA continue 
operando normalmente e 
que a modernização seja 
realizada sem prejuízo ao 
abastecimento.

A ação faz parte do pro-
grama DAE em Ação pe-
la Água, dentro da Ope-
ração ETA Eficiente, que 
reúne investimentos vol-
tados à modernização da 
estrutura de tratamento e 
ao aumento da eficiência 
operacional do sistema de 
abastecimento.

è LEIA MAIS NA PáginA 09

Moradores 
denunciam ônibus 
lotados e atrasos 
em Monte MorCidadesSÁBADO
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Justiça em Foco

Separação, filhos e dívidas: os 
desafios jurídicos e emocionais 

das famílias brasileiras
A separação de um casal é sempre um 

momento delicado. Além do desgaste 
emocional, surgem dúvidas práticas que 
impactam diretamente a vida da famí-
lia: com quem os filhos irão morar, co-
mo será a convivência com o outro geni-
tor, qual será o valor da pensão alimentí-
cia, quem ficará responsável pelas despe-
sas da casa e o que fazer quando existem 
dívidas acumuladas durante a relação.

No dia a dia da advocacia familiar e 
consumerista, é possível perceber que 
muitos conflitos poderiam ser evitados 
com informação, orientação jurídica ade-
quada e formalização correta dos acordos. 
Quando há filhos menores envolvidos, a 
atenção deve ser ainda maior, pois todas 
as decisões precisam observar o melhor 
interesse da criança ou do adolescente.

Um dos temas que mais gera dúvidas 
é a pensão alimentícia. Muitas pessoas 
ainda acreditam que os alimentos se re-
ferem apenas à comida, mas esse en-
tendimento é equivocado. A pensão ali-
mentícia abrange tudo aquilo que é ne-
cessário para garantir uma vida digna 
ao filho, incluindo moradia, alimenta-
ção, escola, transporte, medicamentos, 

consultas médicas, vestuário, lazer e de-
mais despesas compatíveis com a reali-
dade familiar.

A fixação da pensão deve considerar 
dois critérios principais: a necessidade de 
quem recebe e a possibilidade de quem 
paga. Isso significa que o valor não pode 
ser definido de forma aleatória, mas sim 
com base na realidade da criança e na ca-
pacidade financeira do genitor obrigado 
ao pagamento. Ainda assim, é importan-
te destacar que a existência de outros fi-
lhos, novo relacionamento ou novas des-
pesas não afasta a responsabilidade pa-
rental. O dever de sustento permanece.

Outro ponto sensível é a guarda dos 
filhos. Atualmente, a guarda comparti-
lhada é a regra no ordenamento jurídi-
co brasileiro, pois busca garantir a par-
ticipação de ambos os pais nas decisões 
importantes da vida da criança. No en-
tanto, guarda compartilhada não signi-
fica, necessariamente, divisão igual de 
tempo ou ausência de pensão. Mesmo 
quando a guarda é compartilhada, po-
de haver residência fixa com um dos ge-
nitores e obrigação de pagamento de ali-
mentos pelo outro.

A convivência familiar também me-
rece atenção. O direito de visitas não é 
apenas um direito dos pais, mas princi-
palmente um direito da criança de man-
ter vínculos afetivos saudáveis com am-
bos os genitores. Porém, essa convivên-
cia deve ser organizada de forma res-
ponsável, respeitando a rotina escolar, a 
idade da criança, seu estado emocional 
e a realidade de cada família. Quando 
há ausência de vínculo, conflitos inten-
sos ou situações que possam gerar inse-
gurança, a convivência pode ser ajusta-
da gradualmente.

Além das questões familiares, a sepa-
ração frequentemente traz reflexos fi-
nanceiros importantes. É comum que, 
durante a união, o casal tenha assumi-
do empréstimos, financiamentos, car-
tões de crédito, compras parceladas ou 
despesas da casa. Com o fim da relação, 
muitas vezes uma das partes fica sobre-
carregada, arcando sozinha com contas 
que antes eram divididas.

Nesse cenário, o Direito do Consumi-
dor também tem papel fundamental. O 
consumidor tem direito à informação 
clara, à revisão de cláusulas abusivas e à 
proteção contra cobranças indevidas ou 
práticas desleais. Quando há endivida-
mento excessivo, também é possível ana-
lisar a aplicação da legislação sobre su-
perendividamento, que busca permitir a 
reorganização das dívidas sem compro-
meter totalmente a subsistência da pes-
soa e de sua família.

O superendividamento ocorre quan-
do o consumidor de boa-fé não conse-
gue pagar suas dívidas de consumo sem 
comprometer o mínimo necessário para 
viver. Isso pode acontecer por desempre-
go, separação, doença, redução de renda 
ou acúmulo de contratos com juros ele-
vados. Nesses casos, a lei permite a ten-
tativa de repactuação das dívidas, pre-
servando a dignidade do consumidor.

É importante observar que problemas 
financeiros e familiares muitas vezes ca-

minham juntos. A falta de pagamento da 
pensão, por exemplo, pode comprome-
ter diretamente a rotina da criança. Da 
mesma forma, dívidas contraídas de for-
ma desorganizada podem gerar conflitos 
entre os ex-companheiros e dificultar a 
reorganização da vida após a separação.

Por isso, a formalização dos acordos 
é essencial. Combinações verbais, em-
bora feitas muitas vezes com boa inten-
ção, podem gerar insegurança e confli-
tos futuros. O ideal é que questões como 
pensão, guarda, convivência, divisão de 
despesas e eventual partilha de bens se-
jam formalizadas judicialmente ou por 
escritura pública, quando permitido pe-
la legislação.

A atuação preventiva da advocacia 
evita desgastes maiores. Antes de to-
mar decisões impulsivas, deixar de pa-
gar uma obrigação, assumir uma dívi-
da ou impedir a convivência do outro 
genitor com os filhos, é fundamental 
buscar orientação jurídica. Cada caso 
possui suas particularidades e deve ser 
analisado com cautela.

Também é necessário reforçar que a 
criança não deve ser colocada no cen-
tro do conflito. Discussões sobre pen-
são, visitas ou mágoas do relacionamen-
to não podem ser transferidas aos filhos. 
A responsabilidade dos pais deve preva-
lecer sobre os ressentimentos do fim da 
relação. A separação encerra a conjuga-
lidade, mas não encerra a parentalidade.

Quando os pais conseguem agir com 
responsabilidade, diálogo e respeito, os 
impactos da separação são reduzidos. 
Quando isso não é possível, o Poder Ju-
diciário existe para estabelecer limites, 
proteger direitos e garantir que a crian-
ça ou adolescente tenha sua dignidade 
preservada.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Jus-
tiça em Foco”. Até a próxima!

Graduada em Direito pela Universidade Paulista, atua como advogada especialista 
em Direito Civil no Escritório Andressa Martins Advocacia em Sumaré/SP

E-mail: andressa@andressamartins.adv.br
Instagram: @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré/SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Beatriz Paniagua



gestão e atendimento

Ouvidor novaodessense Leandro Pupo recebeu certificado diretamente das mãos da Conselheira Presidente do TCE-SP 
durante solenidade em São Paulo; prefeito Leitinho comemorou o mérito e destacou o impacto do serviço à população

A Ouvidoria Municipal 
de Nova Odessa foi contem-
plada com o Selo Prata du-
rante solenidade de Entre-
ga do Selo Ouvidoria Cida-
dã, realizada nesta semana 
pelo Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE-
-SP). O evento aconteceu no 
Auditório Nobre “Professor 
José Luiz de Anhaia Mello”, 
na capital paulista. A ini-
ciativa, originada a partir 
do Programa de Aperfei-
çoamento e Fortalecimen-
to das Ouvidorias Muni-
cipais lançado em março 
deste ano, visa dar visibili-
dade e estimular o constan-
te aprimoramento das ou-
vidorias públicas como fer-
ramentas de transparência, 
controle social e eficiência 
na gestão.

A premiação é dividida 
em três níveis de maturi-
dade: o Selo Bronze (requi-

sitos institucionais e for-
mais), o Selo Prata (boas 
práticas de gestão e quali-
dade no atendimento) e o 
Selo Ouro (ações de aces-
sibilidade, inclusão, com-
bate à discriminação e es-
tímulo à participação so-
cial). Por ter alcançado a 
categoria Prata, o Ouvidor 
Municipal novaodessense, 
Leandro Pupo, foi convida-
do a receber o certificado 
diretamente das mãos da 
Conselheira Presidente do 
TCE-SP, Cristiana de Castro 
Moraes, e do Coordenador 
da Ouvidoria, Conselheiro 
Renato Martins Costa.

O prefeito Cláud io 
Schooder, o Leitinho (PSD), 
comemorou o mérito e des-
tacou o impacto do serviço 
prestado à população. “É 
uma imensa alegria ver o 
reconhecimento de nossa 
cidade. Essa conquista re-
flete o compromisso diá-
rio da nossa gestão com a 
participação cidadã e a efi-

ciência no serviço público”, 
afirmou o chefe do Execu-
tivo, estendendo o agrade-
cimento ao ouvidor muni-
cipal, Leandro Pupo, e a to-
da a equipe envolvida pela 
dedicação e competência.

O evento contou ainda 
com uma palestra de Má-
rio Vinícius Claussen Spi-
nelli, doutor em Adminis-
tração Pública e ex-Ouvi-
dor-Geral da Petrobras, re-
forçando o papel estratégi-
co das ouvidorias na gover-
nança pública. Com a con-
quista do Selo Prata conso-
lidada, o município plane-
ja avançar ainda mais nos 
critérios de atendimento e 
controle social.

“A partir de agora, nossa 
meta é somar esforços pa-
ra elevar o nível de maturi-
dade da Ouvidoria de No-
va Odessa e, consequente-
mente, alcançar o reconhe-
cimento com o Selo Ouro”, 
projetou o Ouvidor Muni-
cipal, Leandro Pupo. Meta é elevar ainda mais o nível de maturidade da Ouvidoria de Nova Odessa

Ouvidoria de Nova Odessa conquista 
Selo Prata de excelência e transparência

divulgação
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A Prefeitura de Nova 
Odessa promove, no feria-
do de segunda-feira (12), das 
14h às 18h, o evento “Dia 
das Crianças no Parque”, 
uma tarde especial de di-
versão e lazer para toda a fa-
mília. A comemoração será 
realizada no Parque Muni-
cipal das Crianças “Eduar-
do Mota”, que abrirá excep-
cionalmente no feriado pa-
ra receber o público.

Organizada pelo Depar-
tamento de Cultura e Tu-
rismo, pela Secretaria de 

Esportes e Lazer e pela Di-
retoria de Gestão Social e 
Cidadania, a festa conta-
rá com distribuição gratui-
ta de pipoca e algodão-do-
ce, intervenções de mala-
barismo e uma seleção es-
pecial de músicas para a 
criançada. A programação 
também inclui um festival 
de food trucks, com diver-
sas opções gastronômicas.

Além das atrações pre-
paradas para a comemo-
ração, as famílias poderão 
aproveitar os espaços de la-
zer do Parque das Crian-
ças, que se tornou uma das 
principais opções de entre-

tenimento infantil de No-
va Odessa e vem atraindo 
visitantes de toda a região.

De acordo com a respon-
sável pelo Departamento de 
Cultura e Turismo, Fernan-
da Martinhão, a proposta é 
proporcionar um momen-
to especial de convivência 
e diversão, aproveitando a 
estrutura de um espaço que 
já conquistou as famílias. 
“O Parque das Crianças se 
tornou uma referência de 
lazer em nosso município 
e não poderia haver cená-
rio melhor para comemo-
rar essa data tão especial”, 
destacou Fernanda.

Nova Odessa promove ‘Dia das Crianças no Parque’ nesta segunda
Evento marcado

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  Nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

João Cleto
é especialista em liderança prática e gestão de pessoas, com 
formação em Coaching & Mentoring e MBA em Gestão de 
Equipes de Alta Performance. Atua na formação de líderes 
com foco em resultado, responsabilidade e tomada de decisão 
sob pressão. É autor do projeto Liderança na Prática.

Liderança na Prática
de saúde, pavimentar ruas e ampliar ser-
viços públicos são entregas importantes, 
mas a comunicação precisa demonstrar 
de maneira clara como essas ações trans-
formam a vida das pessoas.

“Não basta apenas fazer uma boa ges-
tão. É preciso comunicar com clareza, 
transparência e responsabilidade. Uma 
obra não pode ser apenas um número ou 
uma fotografia de inauguração. A popu-
lação precisa compreender o impacto da-
quela entrega em seu dia a dia”, explica.

João Cleto ressalta que a comunica-
ção institucional não deve ser confun-
dida com promoção pessoal. Para ele, o 
papel da comunicação pública é prestar 
contas, informar a sociedade e aproxi-
mar a administração das necessidades 
reais dos cidadãos.

A força da presença 
e do relacionamento
Na avaliação de João Cleto, a vitória de 

Raquel Lyra também permite refletir so-
bre a importância da articulação políti-
ca, da presença territorial e da constru-
ção de relacionamentos.

Enquanto João Campos se destacou 
pela linguagem digital e pela capaci-
dade de mobilização nas redes sociais, 
Raquel desenvolveu uma comunicação 
própria, associada à sua agenda de go-
verno e à presença nos municípios per-
nambucanos.

O especialista observa que resulta-
dos eleitorais envolvem múltiplos fato-
res e não podem ser explicados exclusi-
vamente pela comunicação.

“A rede social aproxima, mas não subs-
titui o contato humano. O líder precisa 
estar presente, ouvir as pessoas, com-
preender os problemas e construir solu-
ções. Liderança não é apenas ser conhe-
cido. É ser reconhecido pela capacidade 
de fazer a diferença”, afirma.

O alerta para as eleições 
municipais de 2028
Para João Cleto, o resultado de Per-

nambuco deve servir como objeto de es-
tudo para prefeitos, vereadores e lideran-
ças que já começam a projetar o cenário 
político de 2028.

Ele destaca que reputação, credibilida-
de e confiança são construídas ao longo 
do tempo, e não apenas durante os me-
ses de campanha eleitoral.

“Quem espera chegar a 2028 para co-
meçar a construir sua imagem pública 
pode estar atrasado. A confiança da po-
pulação é resultado de um trabalho con-
tínuo, baseado em decisões responsá-
veis, compromissos cumpridos e resul-
tados concretos”, avalia.

O especialista defende que as admi-
nistrações municipais desenvolvam uma 
cultura permanente de transparência, 
planejamento, escuta e avaliação dos 
serviços públicos.

“Uma boa gestão precisa caminhar la-
do a lado com uma comunicação eficien-
te. Mas nenhuma estratégia de marketing 
consegue substituir, de forma sustentável, 
a ausência de resultados. O maior patri-
mônio de uma liderança é a confiança das 
pessoas”, conclui João Cleto.

Eleições 2026: vitória de Raquel 
Lyra sobre João Campos traz lições

A vitória de Raquel Lyra (PSD) sobre 
João Campos (PSB) na disputa pelo Go-
verno de Pernambuco, nas eleições de 
2026, trouxe uma reflexão importan-
te para gestores públicos de todo o Bra-
sil: ter milhões de seguidores nas redes 
sociais não significa, necessariamente, 
conquistar a confiança da maioria dos 
eleitores.

Mesmo enfrentando um adversário 
com forte presença digital, Raquel Lyra 
conquistou a reeleição ainda no primei-
ro turno, com 53,27% dos votos válidos, 
contra 44,82% de João Campos.

Para João Cleto Alves, especialista em 
liderança, escritor e autor do livro Lide-
rança na Prática: Como se Tornar um 
Líder?, o resultado demonstra que a co-
municação digital, embora indispensá-
vel, precisa estar conectada a resultados 

concretos, relacionamento político e pre-
sença junto à população.

“Seguidores não são sinônimo de vo-
tos. Uma liderança não se constrói ape-
nas com curtidas, visualizações ou dis-
cursos. Ela se fortalece com presença, 
capacidade de ouvir, resultados e, prin-
cipalmente, confiança. A eleição de Per-
nambuco deixa uma lição importante 
para quem ocupa um cargo público”, 
analisa João Cleto.

Gestão eficiente também 
precisa de comunicação
Segundo o especialista, um dos maio-

res desafios enfrentados pelos gestores 
públicos é transformar as realizações 
administrativas em benefícios percebi-
dos pela população.

Construir escolas, melhorar unidades 

Evento acontece no Parque das Crianças com distribuição gratuita de pipoca e algodão-doce

divulgação



SETOR SUPERMERCADISTA

Levantamento da APAS (Associação Paulista de Supermercados) aponta criação de 1.172 empregos nos primeiros sete 
meses do ano; região de Campinas concentra 118,8 mil trabalhadores com carteira assinada em 4.363 estabelecimentos

Os supermercados da re-
gião de Campinas abriram 
1.172 postos de trabalho 
com carteira assinada entre 
janeiro e julho deste ano, 
segundo levantamento da 
APAS (Associação Paulista 
de Supermercados). O re-
sultado positivo acompa-
nha o crescimento do nú-
mero de trabalhadores em-
pregados no setor, que che-
gou a 118.802 profissionais 
em julho de 2026. O con-
tingente representa uma 
alta de aproximadamente 
3% em comparação com o 
mesmo período do ano pas-
sado, quando 115.317 pes-
soas trabalhavam nos es-
tabelecimentos supermer-
cadistas da região.

Somente em julho, o seg-
mento registrou saldo de 
284 novas vagas, resultado 
da diferença entre admis-
sões e desligamentos. Os 
números mostram a par-
ticipação dos supermerca-
dos na geração de empre-
gos na região e concentra 
uma das maiores quantida-
des de trabalhadores do se-
tor no Estado de São Paulo.

Atualmente, são 4.363 es-
tabelecimentos supermer-
cadistas distribuídos pela 

Supermercados da região empregam 118,8 mil trabalhadores com carteira assinada

Supermercados abrem mais de 1,1 mil 
vagas entre janeiro e julho na região

rou R$ 350 bilhões, cresci-
mento de 3,7% em relação 
ao ano anterior. O montan-
te correspondeu a 8,7% do 
Produto Interno Bruto (PIB) 
estadual. No mesmo perío-
do, foram criados 25,5 mil 
empregos no segmento em 
São Paulo.

Outro indicador apre-
sentado pela associação é 
a quantidade de oportuni-
dades ainda disponíveis. 
Segundo a APAS, existem 
mais de 35 mil vagas aber-
tas no setor supermercadis-
ta paulista, principalmente 
para funções como reposi-
tor, empacotador, operador 
de caixa, açougueiro e pro-
fissionais de padaria.

A entidade representa 
mais de 2 mil associados e 
aproximadamente 8 mil lo-
jas. Em todo o Estado, o se-
tor supermercadista conta 
com mais de 31 mil estabe-
lecimentos e responde por 
30,5% do faturamento na-
cional do segmento.

Os dados divulgados pe-
la APAS foram elaborados 
a partir das informações 
do Caged (Cadastro Geral 
de Empregados e Desem-
pregados), utilizado para 
acompanhar mensalmen-
te as contratações e demis-
sões de trabalhadores com 
carteira assinada no país.

região. Juntos, eles empre-
gam quase 119 mil pessoas, 
o equivalente a aproxima-
damente 16,7% de todos os 
trabalhadores formais do 
segmento no território pau-
lista. A quantidade coloca 
a região entre os principais 
mercados de trabalho do va-
rejo alimentar no Estado.

Na comparação anual, o 
crescimento também cha-
ma a atenção. Entre julho 
de 2025 e julho de 2026, 
o número de empregados 
aumentou em 3.485 pes-

soas. O avanço ocorre em 
meio à expansão das ativi-
dades supermercadistas e 
à necessidade de contrata-
ção de profissionais para 
diferentes funções, desde 
o atendimento ao público 
até a reposição de merca-
dorias e a operação de se-
tores especializados.

A expectativa da APAS é 
que o setor supermercadista 
da região de Campinas en-
cerre 2026 com crescimen-
to de 2,4%. Apesar dos resul-
tados positivos, a entidade 

aponta que a contratação e 
a permanência de trabalha-
dores continuam entre os 
principais desafios enfren-
tados pelas empresas.

O presidente da APAS, 
Erlon Ortega, comentou 
a importância dos super-
mercados para a econo-
mia regional, especial-
mente pela capacidade de 
manter empregos e abrir 
novas oportunidades. Se-
gundo ele, a quantidade de 
profissionais empregados 
demonstra a presença do 

segmento no cotidiano das 
cidades e sua participação 
na geração de renda.

O cenário regional acom-
panha o desempenho regis-
trado em todo o Estado de 
São Paulo. Em julho, os su-
permercados paulistas re-
uniam mais de 711 mil tra-
balhadores formais, núme-
ro 1,8% superior ao registra-
do no mesmo mês de 2025.

A rede supermercadis-
ta paulista também possui 
peso expressivo na econo-
mia. Em 2025, o setor fatu-
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O Departamento de 
Cultura e Turismo da Pre-
feitura de Nova Odessa 
realiza na terça-feira (13) 
o “Crochetando Outubro 
Rosa”. A ação acontece das 
13h às 16h, no Centro Cul-
tural Herman Jankovitz – 
Biblioteca Municipal. O 
evento, em parceria com 
a Atenção Básica, é dedi-
cado à saúde, prevenção 
e autocuidado da mulher.

Enquanto as artesãs cro-
chetam — unindo arte, con-

vivência e conscientização 
em uma ação especial alu-
siva ao Outubro Rosa —, o 
enfermeiro André Barros 
comandará uma roda de 
conversa com orientações 
sobre hipertensão, diabe-
tes, ISTs (Infecções Sexual-
mente Transmissíveis), va-
cinação e a importância dos 
exames preventivos.

“Estamos propondo mais 
um momento de conscien-
tização, reforçando a im-
portância de cuidar da saú-
de da mulher. É uma oca-
sião ideal para a troca de 
experiências e para inten-

sificar a importância do au-
tocuidado”, destaca a res-
ponsável pelo Departa-
mento de Cultura, Fernan-
da Martinhão.

Para o enfermeiro An-
dré, a prevenção conti-
nua sendo o melhor cami-
nho. “O evento é gratuito e 
aberto a toda a comunida-
de interessada em partici-
par desta edição especial 
do Crochetando. Será uma 
tarde produtiva, com mui-
to crochê, bate-papo des-
contraído, troca de vivên-
cias e oportunidade para 
fazer novas amizades”.

Biblioteca Municipal de Nova 
Odessa sedia “Crochetando 
Outubro Rosa” na terça-feira

MEDIDAS PREVENTIVAS

“Vou pagar mais imposto?”, “O Sim-
ples vai acabar?”. Desde a aprovação 
da Reforma Tributária, perguntas co-
mo essas se tornaram frequentes e dei-
xam muitos contribuintes assustados. 
Hoje venho explicar o que é a reforma, 
como ela surgiu e o que de fato muda.

A tributação sobre o consumo no 
Brasil é conhecida por sua complexi-
dade: cinco tributos divididos em três 
esferas (PIS, Cofins e IPI na União; 
ICMS nos estados; ISS nos municí-
pios). Legislações pulverizadas geram 
insegurança e disputas judiciais so-
bre qual ente pode tributar, como na 
tributação de softwares.

A reforma começou como a PEC nº 
45/2019, foi aprovada como Emenda 
Constitucional nº 132/2023 e regula-
mentada pelas Leis Complementares 
nº 214/2025 e nº 227/2026. Ela segue o 
modelo do Imposto sobre Valor Agre-
gado (IVA), adotado por por mais de 170 
países: PIS e Cofins dão lugar à CBS (fe-
deral), enquanto ICMS e ISS dão lugar 
ao IBS (estadual/municipal). A mudan-
ça altera o IPI e cria o Imposto Seletivo.

A proposta da Reforma Tributária é 
simplificar o sistema e reduzir a guerra 
fiscal. Para entender como o IVA fun-
ciona, pense na cadeia produtiva co-
mo uma corrida de revezamento. Ca-
da empresa passa o “bastão” (o produ-
to) para a seguinte. Em cada etapa o im-

posto é cobrado, mas a empresa abate 
o tributo já pago pelo “corredor” ante-
rior. Com essa regra de não cumulati-
vidade, cobra-se apenas sobre o valor 
que cada empresa efetivamente adicio-
nou ao produto.

E quanto às dúvidas do início? A di-
retriz é manter a arrecadação global: 
o Senado fixará alíquotas de referên-
cia para que a receita dos novos tribu-
tos equivalha à dos tributos substituí-
dos. Porém, a carga individual de cada 
setor pode mudar. Para a baixa renda, a 
lei criou o cashback, prevendo a devolu-
ção do imposto em itens essenciais, co-
mo no fornecimento de energia elétrica 
e gás de cozinha, que poderá ser des-
contado diretamente na própria fatura 
Já sobre o Simples Nacional, ele conti-
nua existindo. A novidade é que as em-
presas optantes poderão escolher reco-
lher o IBS e a CBS pelo regime regular, 
abordado na coluna anterior.

Nada muda de uma vez. A transição 
será gradual, iniciando em 2026 com 
uma fase de testes e avançando em eta-
pas até 2033, quando ICMS e ISS dei-
xam de existir. Para alcançar empre-
sas de todos os portes, vale entender 
a reforma e avaliar preços, contratos e 
regimes com apoio profissional. Nes-
se cenário, o planejamento fiscal deixa 
de ser diferencial e passa a ser neces-
sidade. Nas próximas colunas, aborda-
rei essas transformações em detalhes.

Reforma Tributária: o que é?

Júlia Rocha Luciano D’Antraccoli 
é advogada formada pela Unesp e mestra em Direito pela mesma 
instituição, com período internacional de pesquisa na Universidad 
de Sevilla, Espanha. Especialista em Direito Migratório 
pela Universidad Pablo de Olavide (Sevilha, Espanha) e com 
especialização em andamento em Direito Tributário na PUC-SP. 
Atualmente advoga com ênfase em Direito Tributário, na defesa 
de pessoas físicas e jurídicas - @juliarochadantraccoli.adv

Descomplicando os Tributos

Evento gratuito une artesanato, convivência e roda de conversa com profissional de saúde

divulgação
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TRANSPORTE EM CRISE

Audiência reuniu cerca de 50 pessoas na Câmara e apresentou reclamações sobre tarifas elevadas, veículos quebrados 
e falta de horários; ausência da empresa responsável e da Artesp provocou críticas e denúncias serão levadas ao MP

Os problemas enfrenta-
dos diariamente por pas-
sageiros do transporte pú-
blico intermunicipal de 
Monte Mor foram expos-
tos durante audiência pú-
blica realizada nesta quin-
ta-feira (8), na Câmara Mu-
nicipal. Cerca de 50 pes-
soas participaram do en-
contro, marcado por recla-
mações sobre ônibus su-
perlotados, atrasos cons-
tantes, tarifas considera-
das elevadas e veículos que 
apresentam falhas mecâni-
cas durante as viagens. A 
reunião também foi mar-
cada por críticas à ausência 
de representantes do Con-
sórcio Bus+, responsável 
pelo serviço, e da Artesp 
(Agência de Transporte do 
Estado de São Paulo), en-
carregada da fiscalização.

Os relatos apresentados 
pelos moradores aponta-
ram dificuldades princi-
palmente nos horários de 
maior movimento e aos fi-
nais de semana, quando a 
quantidade de ônibus dis-
ponível seria insuficiente 
para atender à demanda. 
Passageiros também re-
clamaram do descumpri-
mento dos horários pre-
vistos, situação que com-
promete a rotina de quem 
depende do transporte co-

Moradores levaram reclamações à Câmara e cobraram melhorias no transporte intermunicipal

Moradores de Monte Mor reclamam de 
ônibus superlotados, atrasos e falhas

divulgação A audiência foi organiza-
da pela Comissão de Meio 
Ambiente, Educação, Cultu-
ra e outros Assuntos da Câ-
mara, conhecida como Co-
missão Mista, presidida pe-
lo vereador Professor Adriel 
(PDT). O colegiado também 
é formado por Clair Gomes 
(PSB), vice-presidente, e Jo-
suel da Conceição (PSD), 
secretário.

Também participaram do 
encontro os vereadores Bru-
no Leite (União), Edson Sil-
va (PL), Roger Santos (PT) 
e Wal da Farmácia (PSB), 
além de parlamentares de 
Sumaré, outras autorida-
des e moradores que utili-
zaram o espaço para apre-
sentar suas reivindicações.

Como encaminhamen-
to, a comissão deverá ela-
borar um documento reu-
nindo os principais proble-
mas denunciados pelos pas-
sageiros. O material será en-
caminhado ao Ministério 
Público para conhecimento 
das reclamações e eventual 
adoção de providências.

A iniciativa busca levar 
as queixas apresentadas na 
Câmara aos órgãos com-
petentes e cobrar respos-
tas sobre as condições do 
transporte intermunici-
pal, serviço utilizado dia-
riamente por moradores de 
Monte Mor que dependem 
dos ônibus para seus des-
locamentos.

letivo para trabalhar, es-
tudar ou buscar atendi-
mento em outras cidades.

A situação dos bairros 
São Sebastião e Colina 
também entrou na pauta. 
Segundo as reclamações 
apresentadas, essas locali-
dades contam com poucas 
opções de horários, o que 
dificulta o deslocamento 
dos moradores. Outro pro-

blema mencionado foi a 
frequência de falhas mecâ-
nicas nos veículos, que aca-
bam prejudicando a conti-
nuidade das viagens e au-
mentando o tempo de es-
pera dos usuários.

Durante a audiência, 
moradores também ques-
tionaram o funcionamen-
to dos aplicativos disponi-
bilizados pela empresa res-

ponsável pelo transporte. 
Segundo os relatos, as fer-
ramentas apresentam pro-
blemas que dificultam o 
acompanhamento das li-
nhas e dos horários. O fun-
cionamento do Terminal 
Geraldo Benini foi outro 
alvo de insatisfação, assim 
como a fiscalização con-
siderada insuficiente por 
parte da Artesp.

A ausência de represen-
tantes do Consórcio Bus+ 
e da agência estadual pro-
vocou críticas durante a 
reunião. As duas institui-
ções haviam sido convida-
das previamente, mas não 
compareceram para ouvir 
as reclamações ou prestar 
esclarecimentos sobre os 
problemas apontados pela 
população.

Da Redação  l  monte mor
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Um homem de 37 anos 
foi morto a tiros na tar-
de desta sexta-feira (9), 
no bairro Santa Emília, 
em Hortolândia. O cri-
me mobilizou equipes de 
emergência e forças de 
segurança.

O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgên-

cia (Samu) foi acionado 
para socorrer a vítima, 
mas, ao chegar ao local, 
a equipe constatou que o 
homem não havia resisti-
do aos ferimentos.

A Polícia Militar compa-
receu à ocorrência e isolou 
a área para preservar o lo-
cal até a chegada da perí-
cia, responsável pelos le-
vantamentos que podem 
auxiliar na investigação.

SUSPEITOS
Até o momento, a identi-

dade da vítima não foi di-
vulgada oficialmente.

Também não há infor-
mações sobre possíveis 
suspeitos ou sobre as cir-
cunstâncias que levaram 
ao homicídio.

O caso será investigado 
pela Polícia Civil, que de-
verá apurar a autoria e a 
motivação do crime.

Uma caminhonete Ford 
Ranger foi atingida por 
um incêndio na tarde des-
ta sexta-feira (9), na Ave-
nida Florindo Cibin, no 
Parque da Liberdade, em 
Americana. O fogo come-
çou depois que o motoris-
ta percebeu fumaça sain-
do do compartimento do 

motor enquanto realizava 
um teste de alinhamento 
e balanceamento.

A Guarda Municipal 
de Americana (Gama) foi 
acionada por volta das 12h, 
após empresas instaladas 
nas proximidades comu-
nicarem que o veículo es-
tava em chamas. Ao chega-
rem ao endereço, os guar-
das constataram o incên-
dio e acionaram o Corpo 

de Bombeiros para reali-
zar o combate às chamas.

De acordo com o relato 
do condutor, ele fazia o tes-
te no veículo quando per-
cebeu a fumaça na região 
do motor. Pouco depois, o 
fogo se espalhou pela ca-
minhonete. As equipes 
atuaram no atendimento 
da ocorrência e solicitaram 
apoio especializado para 
controlar o incêndio.

Homem de 37 anos é morto a 
tiros no bairro Santa Emília, 
em Hortolândia; autor foge 

Ford Ranger pega fogo no motor 
durante teste de alinhamento e 
balanceamento em Americana

Susto ASSASSINATO

Cézar Oliveira  l  AMERICANA
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O Projeto de Lei nº 
51/2026, que altera dispo-
sitivos da legislação muni-
cipal de defesa, controle e 
proteção dos animais, foi 
aprovado por unanimida-
de pelos vereadores de No-
va Odessa na sessão ordi-
nária desta semana.

A proposta, de autoria 
da vereadora Priscila Pe-
terlevitz (União Brasil), mo-
difica a Lei Municipal nº 
3.206/2018 para estabele-
cer que animais não pode-
rão ser presos ou amarra-
dos em vias e logradouros 

públicos ou em locais de li-
vre acesso ao público, res-
salvadas as hipóteses ex-
pressamente autorizadas 
pelo Poder Público.

Também foi alterada pelo 
projeto a redação de dispo-
sitivo que trata da apreen-
são de animais. Com a mu-
dança, a previsão passa a 
abranger animais encon-
trados não apenas soltos, 
mas também amarrados 
em vias e logradouros pú-
blicos ou em locais de livre 
acesso público.

Segundo o texto aprova-
do, as alterações buscam 
reforçar as regras muni-
cipais relacionadas à pro-

Câmara aprova alteração em regras 
de proteção animal em Nova Odessa

Projeto modifica legislação municipal para proibir que 
animais sejam presos ou amarrados em espaços públicos

divulgação

unanimidade

O Cadastro Único de 
Americana passará a 
atender em novo endere-
ço a partir de terça-feira 
(13), na Rua Rui Barbosa, 
nº 50, no Centro. 

Excepcionalmente na 
terça-feira (13), o atendi-
mento será realizado das 
13h às 17h. Nos demais 
dias úteis, o horário nor-
mal será das 9h às 17h.

“O Cadastro Único 
presta um importante 
atendimento para a po-
pulação, fundamental 
para a condução dos pro-

gramas sociais às pessoas 
que mais precisam. O no-
vo local irá proporcionar 
mais conforto aos fun-
cionários e aos usuários”, 
disse a secretária de As-
sistência Social e Direitos 
Humanos, Juliani Hellen 
Munhoz Fernandes.

A execução do Cadastro 
Único no município ocor-
re por meio de termo de 
colaboração com a orga-
nização da sociedade ci-
vil (OSC) Agindo Geramos 
Mais AJG+, vigente des-
de 2023. Atualmente, são 
17.233 famílias cadastra-
das, e a taxa de atualiza-
ção chegou a 86,9%.

Cadastro Único passa a 
atender em novo endereço 
a partir de terça-feira (13)

Semana que vem

Da Redação  l  AMERICANA
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teção e ao bem-estar dos 
animais e à atuação dos 
órgãos responsáveis pe-
la fiscalização. A propos-

ta não cria cargos, órgãos 
ou novas atribuições espe-
cíficas para a Administra-
ção Municipal.



Agressividade

Mulher foi localizada pela Ronda Ostensiva Municipal e, 
devido à gravidade dos ferimentos, agentes solicitaram 
ambulância para prestar socorro; vítima foi intubada 

Dois homens foram pre-
sos pela Guarda Munici-
pal de Americana (Gama), 
na tarde desta quinta-fei-
ra (8), suspeitos de envol-
vimento em uma tentativa 
de feminicídio. A vítima so-
freu diversas lesões, preci-
sou ser intubada e perma-
nece internada na Unida-
de de Pronto Atendimen-
to (UPA) São José. A ocor-
rência foi registrada na Rua 
das Orquídeas, após a equi-
pe da viatura 245 ser acio-
nada pelo controle da cor-
poração para atender a um 
desentendimento. Ao che-
gar ao endereço, os agentes 
receberam informações de 
que uma mulher havia si-
do ferida e deixado o local.

A vítima foi localizada 
posteriormente por uma 

equipe da Ronda Ostensi-
va Municipal (Romu), for-
mada pelo subinspetor Ro-
que e pelos guardas mu-
nicipais Vieira e Bertini. 
Diante da gravidade dos 
ferimentos, os agentes so-
licitaram uma ambulância 
para prestar socorro.

A mulher foi encaminha-
da à UPA São José, onde pre-
cisou ser intubada devido 
ao seu estado clínico. Até 
a divulgação das informa-
ções, ela permanecia inter-
nada na unidade de saúde.

Durante o atendimento 
da ocorrência, os dois ho-
mens apresentaram suas 

versões aos guardas muni-
cipais. Eles alegaram que a 
mulher teria tentado agredir 
um deles e que o segundo 
interveio para separar a si-
tuação, afirmando também 
ter sido agredido. As decla-
rações deverão ser confron-
tadas com os demais ele-
mentos da investigação.

Os envolvidos foram 
conduzidos à Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM) 
de Americana, onde a ocor-
rência foi apresentada à au-
toridade policial. Após ana-
lisar o caso, o delegado de-
terminou a prisão dos dois 
homens por suspeita de 
tentativa de feminicídio.

As circunstâncias da 
agressão serão apuradas 
pela Polícia Civil. A inves-
tigação deverá esclarecer a 
dinâmica dos fatos e a par-
ticipação de cada um dos 
suspeitos.

Dupla suspeita de envolvimento em 
tentativa de feminicídio é presa pela 
Guarda Municipal em Americana

Vítima sofreu diversas lesões e permanece internada na UPA São José, em Americana
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Um homem de 38 anos 
foi preso na madrugada de 
quinta-feira (8), suspeito de 
porte ilegal de arma de fo-
go, no bairro Sol Nascen-
te, em Sumaré. Durante as 
buscas no apartamento on-
de ele morava, os policiais 
encontraram uma arma ca-
libre .22, uma espingarda 
calibre .36 e munições de 
diferentes calibres.

A ação teve início duran-
te a averiguação de uma de-
núncia sobre possível pos-
se irregular de armamen-

to. Uma mulher procurou 
a equipe policial e relatou 
que havia visto o suspeito 
diversas vezes com um vo-
lume na cintura, que acredi-
tava ser uma arma de fogo.

Segundo a solicitante, 
naquela ocasião ela tam-
bém teria se sentido amea-
çada. A mulher indicou aos 
policiais o endereço do ho-
mem, localizado na Rua 
Ana Francisca dos Santos.

Os agentes realizaram 
diligências e fizeram conta-
to com o morador, que au-
torizou a entrada da equi-
pe no imóvel. Durante a 
vistoria, foram localizadas 

uma arma de fogo calibre 
.22, sete munições do mes-
mo calibre, uma munição 
calibre .38, uma maleta da 
marca Taurus e uma espin-
garda calibre .36.

Diante do material en-
contrado, o homem foi de-
tido e encaminhado ao 
Plantão Policial de Suma-
ré, acompanhado dos ar-
mamentos e das munições 
apreendidos.

Após tomar conheci-
mento dos fatos, a autori-
dade policial determinou a 
prisão do suspeito. Ele per-
maneceu à disposição da 
Justiça.

PM apreende armas e munições e prende homem em Sumaré

Caso foi registrado como porte ilegal de arma de fogo no Plantão Policial 

divulgação
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Na próxima quinta-feira, dia 15 de ou-
tubro, será o Dia dos Professores. E a ori-
gem dessa data no Brasil diz muito sobre 
a importância da educação na constru-
ção do nosso país.

Existe, sim, um Dia Mundial dos Pro-
fessores, instituído pela UNESCO em 
1994 e celebrado em 5 de outubro, em re-
ferência a um documento internacional 
de 1966 sobre direitos, responsabilidades 
e condições de trabalho dos educadores. 
Mas o nosso 15 de outubro tem uma his-
tória própria — e bem mais antiga.

Foi em 15 de outubro de 1827 que D. 
Pedro I sancionou uma lei determinando 
a criação das chamadas “escolas de pri-
meiras letras” nas cidades, vilas e lugares 
mais populosos do Brasil. Era uma tenta-

tiva de ampliar o acesso à educação em 
um país que ainda dava seus primeiros 
passos como nação independente. Mais 
de um século depois, em 1947, professo-
res de uma escola de São Paulo escolhe-
ram justamente essa data para promover 
um dia de pausa, reflexão e valorização 
do magistério. A iniciativa ganhou for-
ça e, em 1963, o presidente João Goulart 
oficializou o 15 de outubro como feriado 
escolar dedicado ao professor.

Quase dois séculos depois daquele pri-
meiro marco de 1827, teremos novamen-
te homenagens e mensagens bonitas nas 
redes. Mas no dia seguinte, tudo volta ao 
normal. Eu vou escrever sobre isso antes 
da data justamente para que a gente não 
se contente com este “normal”.

Sou pedagoga de formação e já estive 
na sala de aula, em Nova Odessa e em 
Americana. Sei o que é preparar aula em 
casa depois do próprio expediente, com-
prar material do bolso e levar para den-
tro de casa a preocupação com o aluno 
que faltou dias seguidos. Professor não 
desliga ao bater o sinal.

E os dados mostram que esse esforço 
está encontrando cada vez menos gen-
te disposta a repeti-lo. Um levantamen-
to recente da OCDE aponta que ao me-
nos 9% dos professores da educação bá-
sica pública brasileira não tinham quali-
ficação completa entre 2024 e 2025, com 
a maior dificuldade de contratação con-
centrada em matemática e ciências. Es-
tudos projetam que o Brasil pode acu-
mular um déficit de 235 mil professo-
res na educação básica até 2040 se na-
da mudar. O sinal mais preocupante es-
tá na ponta de quem começa: o número 
de docentes com até 24 anos caiu mais 
de 30%, de cerca de 17 mil para 12 mil.

Traduzindo: os professores estão enve-
lhecendo e os jovens não estão querendo 
substituí-los. Houve avanço, sim. O piso 
salarial da educação básica foi reajusta-
do este ano para R$ 5.130,63. É um pas-
so, mas ninguém escolhe uma profissão 
apenas pelo salário. Escolhe também pe-
lo respeito que ela tem.

E aqui a conta sobra para nós, não só 
para o poder público. Porque a desvalori-
zação do professor inicia muito antes do 

salário. Começa quando o aluno respon-
de com deboche e não acontece nada, 
quando o pai chega à escola para amea-
çar em vez de conversar. Começa quan-
do a gente diz ao filho que ele pode ser 
qualquer coisa na vida, menos professor.

Nenhum país avança com professor 
desmoralizado. Nenhum médico, enge-
nheiro ou empresário chegou onde che-
gou sem alguém que lhe ensinou a ler. É 
a profissão que ajuda a formar todas as 
outras e, mesmo assim, é uma das que 
mais precisam lutar para ser respeitadas.

Então eu faço um convite prático para 
esses próximos dias. Pense no professor 
que fez diferença na sua vida e, se ele ain-
da estiver por aqui, diga isso a ele. Uma 
mensagem, uma ligação, um recado pe-
la escola. Você não tem ideia do que uma 
frase dessas representa para quem pas-
sou décadas ensinando sem saber exa-
tamente até onde seu trabalho chegou.

E se você tem filho em idade escolar, 
apareça. Vá à reunião, conheça quem 
está com a sua criança cinco horas por 
dia, pergunte o que a escola está preci-
sando. Valorizar professor não é coisa de 
um único dia. É rotina. No dia 15, vamos 
aplaudir. Mas minha pergunta é sobre o 
dia 16: o que cada um de nós vai fazer pa-
ra que ensinar volte a ser uma profissão 
que valha a pena escolher?

Com admiração e gratidão,
Juçara Rosolen

Parabéns a quem ensina!

Olhar de Dentro
Juçara Rosolen

Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que há 
mais de 17 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É ex-presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Clube de Nova Odessa

Mulher teria 
tentado agredir um 

deles e o segundo 
interveio para 

separar
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OCampo do Allian-
ça, que depois vi-
rou Campo do Re-

creativo e mais tarde Está-
dio Luiz Frutuoso, tem uma 
interessante história para 
ser contada. 

Hoje ele não existe mais. 
Na década de 1970, no mo-
vimento ocorrido dentro da 
entidade, chamado de Pla-
no de Expansão, foi trans-
ferido para a Chácara Ri-
catto, hoje popularmente 
chamada pelos associados 
de Conjunto Alliança. No 
antigo campo o clube ex-
pandiu suas atividades so-
ciais e esportivas e hoje é 
conhecido como Conjun-
to Poliesportivo da Aveni-
da Rebouças. 

O campo do Alliança 
surgiu na década de 1930. 
O terreno abrangia uma pe-
quena parte da proprieda-
de rural de Tranquillo Me-
nuzzo e uma grande parte 
da propriedade rural de Jo-
sé Maria Miranda.

Adolfo Menuzzo, o “Di-
do”, filho de Tranquillo, 
conta que antes do campo 
do Alliança existia um pe-
queno campo na proprie-
dade do pai, em direção ao 
sítio do Marcello Pedroni – 
na atual Rua Itália, Vila Me-
nuzzo. O campo era utiliza-
do pelos futebolistas de Re-
bouças. Dido lembra que, 
ainda criança, ia aos do-
mingos ver os jogos lá, na 
companhia do tio Turíbio 
Espiridião. 

O surgimento do campo
Como dissemos, o cam-

po deve ter surgido na dé-
cada de 1930. Com a anuên-
cia dos proprietários, o local 
virou ponto de jogos de fu-
tebol de times de Rebouças. 
Ainda nessa década o pre-
sidente do Alliança Emílio 
Leão Brambilla conseguiu 
construir a arquibancada 
de alvenaria e madeira. Foi 
uma grande conquista pa-
ra a cidade, porque poucos 
campos da vizinhança ti-
nha esse melhoramento. 

Cada lance das esca-
das tinha um sarrafinho 
no meio, para evitar que 
a pessoa de cima colocas-
se os pés na pessoa sen-
tada na frente. Dido lem-
bra que ainda não tinha 10 
anos de idade e brincava 
nesses vãos. Ele morava ao 
lado do campo, no casarão 
que abrigava a família do 
pai Tranquillo Menuzzo. 

Debaixo da arquibanca-
da tinha várias dependên-
cias que serviam de ves-
tiário. Existia um poço lo-
go atrás da arquibancada, 
com pouca água. Por causa 
disso, as pessoas iam bus-

car ou tomar água no poço 
que existia ao lado da casa 
do Tranquillo.

Na frente da arquiban-
cada tinha um cercado ci-
mentado, onde ficavam ca-
deiras para dirigentes e au-
toridades. Na mesa ficava o 
troféu em disputa. 

O campo era cercado na 
parte externa de bambus. 
Não existia separação en-
tre o campo e a torcida. O 
portão de entrada do cam-
po era pela Rua Ângelo On-
garo. Na década de 1950 o 
portão principal passou a 
ser pela Rua 7 de Setembro. 
Quando o campo virou es-
tádio, passou a existir uma 
bilheteria. 

No lado da atual Avenida 
7 de Setembro entrava-se 
pelo campo percorrendo 
uma picada dentro do sí-
tio de José Maria Miranda. 
A pessoa que vinha por es-
se caminho tinha que abrir 
porteiras. Antes de chegar 
no campo a pessoa passava 
pela cocheira da proprieda-
de dos Miranda. 

O campo era cercado de 
eucaliptos. Dido não sabe 
quem plantou essas árvo-
res, mas lembra que Tho-
maz Didona cuidava des-
sas mudas ainda em cres-
cimento, regando com 
água tirada do poço do 
Tranquillo. Nas ruas la-
terais – 7 de Setembro e 
Américo Menuzzo foram 
plantadas Tipuanas. 

A parte externa do cam-
po, voltada para Avenida 
Rebouças recebeu muro na 
década de 1960. No lado de 
cima a rua recebeu o nome 
de Américo Menuzzo. Na 
Rebouças o muro foi cons-
truído em cima de uma das 
atuais vias, desapropriada e 
ocupada na década de 1970 
pela Prefeitura. 

No mandato de Ronald 
de Souza procedeu-se a 
uma grande reforma no 
campo. Ele plantou gra-
ma, colocou alambrado, 
construiu um novo vestiá-
rio com comunicação atra-
vés de um túnel subterrâ-
neo. Reformou a arquiban-
cada e o campo passou a 
ter o nome de Estádio Luiz 
Frutuoso. Era o melhor da 
região, exceção feita aos ti-
mes profissionais. Alguns 
anos depois o Estádio foi 
iluminado através de qua-
tro torres. O jogo de inau-
guração do melhoramen-
to teve a presença de Gua-
rani de Campinas e da So-
ciedade Esportiva Palmei-
ras da capital. 

Regularização da área
Ronald de Souza e Um-

berto Didona, dois ex-pre-
sidentes do clube, foram 
até os filhos herdeiros de 
Tranquillo Menuzzo para 
tentar negociar a área in-
tegrante do antigo Cam-
po. Falaram em compra ou 
doação. O argumento utili-
zado é que o local integra-
ria a área do novo Recrea-
tivo, com futebol, bochas e 
conjunto de piscinas. Su-
geriram que se o clube fos-
se beneficiado, seria feita 
uma homenagem ao nome 
de Tranquillo Menuzzo. 

Nessa época o antigo sí-
tio de Tranquillo Menuzzo, 
que tinha falecido, foi lotea-
do pelos filhos e se trans-
formou na atual Vila Me-
nuzzo. Os lotes eram ven-
didos em parcelas, sem ju-
ros nem correção monetá-
ria. Com a inflação em al-
ta, os últimos pagamentos 
acabaram sendo simbóli-
cos. Quem fez o projeto de 
loteamento foi o engenheiro 
alemão Kurt August Hein-

rich Zahn, cunhado de Emí-
lio Azevedo Graupner, gen-
ro de Tranquillo Menuzzo.

Depois do pedido dos di-
rigentes do Recreativo os 
irmãos Menuzzo se reuni-
ram numa sala ao lado e re-
solveram fazer a doação da 
área. Feita a comunicação, 
os diretores anunciaram 
que cada descendente re-
ceberia o título de Sócio Be-
nemérito. Dido foi o último 
sócio benemérito a falecer.

A regularização da área 
foi feita por dois dedicados 
dirigentes do Recreativo, 
que também ocuparam a 
Presidência do clube: Re-
nato Ghirardello e João Ru-
bens Gigo. Foram eles e ou-
tros dirigentes que conse-
guiram as assinaturas dos 
descendentes das duas fa-
mílias. Infelizmente pro-
metida homenagem a Tran-
quillo Menuzzo nunca foi 
feita. E os descendentes da 
família Miranda também 
foram esquecidos. 

Para completar, lem-
bramos que o campo e de-
pois estádio era o principal 
ponto de esportes, cultu-
ra e solenidades do muni-
cípio. Todas as coisas im-
portantes da cidade eram 
realizadas lá.

O futebol, evidentemen-
te, era a principal atração. 
Lá passaram grandes times 
do Alliança e do Recreativo. 
Lá também aconteceram 
diversos torneios e cam-
peonatos municipais.

Dido lembra de ter vis-
to jogar um grande time 
do Alliança, na década de 
1930: Carlino Biancalana, 
Antônio Ghirardello (Chi-
ne), Antônio Gigo, Luiz Fru-
tuoso, José Domingos Es-
calhão (Zé Toco), Lico Tei-
xeira, Luiz Lorençatto Fi-
lho (Gigeto). 

Tranquillo Menuzzo com o filho Adolfo MenuzzoEstádio Luiz Frutuoso: aos fundos a propriedade de Tranquillo Menuzzo

O campo do Alliança

Estádio Luiz Frutuoso em dia de festa José Maria Miranda

V Falecimentos V

De 01 a 05 de Outubro de 2026

Dia 01 de Outubro de 2026

Mauricelia Maria Moreira, 54 Anos
Alzira Florentina Rodrigues, 91 Anos

Dia 02 de Outubro de 2026

Edno Araújo Pina, 80 Anos
Cláudio Sorrentino Tavares, 67 Anos

Armelinda Ongaro Ravagnani, 87 Anos
Nelson Luiz Conte, 59 Anos

Tânia Aparecida Barbante, 65 Anos

Dia 03 de Outubro de 2026

Ederson Romário Marques, 31 Anos
Isabela Vasconcelos Oliveira, 0 Ano
Maria das Dores B. Oliveira, 79 Anos

Dia 04 de Outubro de 2026

Mauro Rodrigues, 66 Anos
Altemar R. dos Reis, 48 Anos

Neusa Rita do Amaral, 72 Anos

Dia 05 de Outubro de 2026

Marcelo Menuzzo 
Pazetti, 58 Anos (foto)

Jonatas Muniz Orivaldo, 42 Anos
Tafarel de Jesus Santos, 36 Anos
Aparecida Angelina Furian, 68 Anos
José Ângelo da Silva, 65 Anos
Alzira Fantinelli Honorato, 90 Anos

Colaboração: Cemitério da Saudade de Sumaré
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fotos: pró-memória sumaré

Autor do Texto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

Dido, por sua vez, fez 
parte da geração do Al-
liança que se sagrou cam-
peão Distrital de Campi-
nas, no final da década de 
1940, cuja formação era a 
seguinte: Sérgio Duarte, 
Vadih Abrahão, Clodoaldo 
Frutuoso (Dinho); Walter 

Miranda (Piro), Ronald de 
Souza e Waldemar Ferrei-
ra; Adolfo Menuzzo (Di-
do), Seabra, Elpídio Ba-
zan, Rubens Miranda (Tu-
bo) e José Ferreira Quen-
tal (Zé Quental). Esse ti-
me foi dirigido por Luiz 
Frutuoso.
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NELSON ALEXANDRE

100 ANOS DA ESTAÇÃO FERROVIÁRIA

ARIVALDO MARANGONI

RUA JUSTINO FRANÇA

PAULO FOTO

Nelson Alexandre morava em Hortolândia. Por diversos anos foi 
correspondente de jornais de Sumaré. Em 1976 elegeu-se vereador 

para a Câmara Municipal de Sumaré, como representante do distrito 
de Hortolândia (7ª. Legislatura, de 1977 a 1982). A foto mostra o recém-

eleito vereador assinando o documento de sua posse. 

Fotografia da comemoração dos 100 anos de existência 
do atual prédio da Estação Ferroviária de Sumaré. 

Foi em 2015, no mês de outubro, quando a Associação 
Pró-Memória de Sumaré comemorava o “Dia da Memória”. 

Arivaldo 
Marangoni, 
o “Nenê”, é o 
garoto desta 
fotografia 
de 1964. 
Nesse ano 
ele estudava 
no Ginásio 
Estadual 
de Sumaré. 
Natural de 
Sumaré, 
é filho 
do casal 
Valeriano 
Marangoni 
(Variano) e 
Ignês Elias 
Marangoni. 
Adulto, foi 
empresário 
do ramo de 
construção 
civil.

Foto da década de 1950 do final da Rua Justino França. 
Nesse trecho, última quadra da via, o piso ainda era de terra. 

No fundo, na sequência, a Rua vira uma trilha em direção ao campo 
do Alliança. Também no fundo, à esquerda, a torre de energia da 

Avenida Rebouças. As crianças fotografadas moravam nessa quadra. 
A segunda garota, da esquerda para a direita é Vera Prozillo. 

Yasuo Muraoka está nesta foto ao lado da esposa Arely Oschin Alves 
Muraoka e do casal de filhos. Participa de uma cerimônia religiosa no 

interior da Primeira Igreja Batista de Sumaré, na Rua Antônio Jorge 
Chebabi. Yasuo é mais conhecido por seu apelido: Paulo. Ele foi um dos 

maiores fotógrafos de Sumaré (Paulo Foto).

INSTITUTO PIO XII
Solenidade no 

Instituto Assistencial 
Pio XII, envolvendo 

a entidade e 
a Prefeitura 

Municipal de 
Sumaré, governada 

por João Smânio 
Franceschini (1973 

a 1976) - é a segunda 
pessoa de pé, da 
esquerda para a 

direita. Quem assina 
papéis é o Padre 

Pedro Tomazini. 
Atrás dele, além 

do Prefeito, vemos, 
também da esquerda 

para a direita: 
Leovigildo Duarte 

Jr., Alvino Albanezzi, 
Mafalda Biondo 

Rocha, Rafael Coral 
e Carmen Monteiro 

de Vasconcellos. O 
registro é de 1974.

jornaltribunaliberaldesumare
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PLEITO 2026

Apuração oficial mostra ainda Guilherme Derrite e André do Prado como os dois candidatos ao 
Senado Federal com maior votação no município; 36,8 mil eleitores compareceram às urnas 

A apuração oficial das 
eleições de 2026 mostra 
que Flávio Bolsonaro (PL) 
foi o candidato à Presi-
dência da República mais 
votado em Monte Mor no 
primeiro turno de domin-
go (4), enquanto Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 
concentrou a maior vo-
tação no município para 
o Governo do Estado. Na 
disputa pelo Senado, Gui-
lherme Derrite (PP) e An-
dré do Prado (PL) recebe-
ram as maiores quantida-
des de votos entre os elei-
tores da cidade.

Monte Mor teve 47.316 
eleitores aptos no primeiro 
turno. Desse total, 36.862 
compareceram às urnas e 
10.454 não votaram, o que 
corresponde a uma abs-
tenção de 22,09%. As 161 
seções eleitorais do muni-
cípio foram totalizadas pe-
la Justiça Eleitoral.

Na disputa presiden-
cial, Fláv io Bolsonaro 
recebeu 18.255 votos em 
Monte Mor, correspon-
dentes a 52,87% dos vo-
tos válidos. Lula (PT) apa-
receu na sequência, com 
13.140 votos, ou 38,06%. 
Augusto Cury (Avante) re-
cebeu 1.235 votos, Renan 
Santos (Missão) somou 
1.015 e Ronaldo Caiado 

Flávio Bolsonaro recebeu 18.255 votos em Monte Mor, correspondentes a 52,87% dos votos válidos

Monte Mor dá maioria a Flávio e 
Tarcísio no 1º turno das eleições

votos, ou 5,04%. Ela tam-
bém foi eleita. Jonas Do-
nizette (PSB) apareceu 
em terceiro lugar entre os 
candidatos a federal, com 
1.054 votos, equivalentes 
a 3,27% dos votos válidos 
para o cargo. O ex-prefei-
to de Campinas também 
conquistou uma cadeira 
na Câmara dos Deputados.

Carlos Sampaio (PSD) fi-
cou na quarta posição em 
Monte Mor. Foram 1.015 
votos, correspondentes a 
3,15%. Na totalização es-
tadual, ele aparece como 
eleito por média. 

Mauricio Neves (PP), 
mesmo partido do prefei-
to Murilo Rinaldo, comple-
ta o grupo dos cinco can-
didatos a deputado federal 
mais votados no município, 
com 850 votos, ou 2,64%. 
Ele também foi eleito.

Ao todo, Monte Mor re-
gistrou 32.202 votos váli-
dos para deputado fede-
ral. Outros 4.658 votos fo-
ram brancos ou nulos. 

A disputa para deputa-
do estadual teve uma con-
centração ainda maior de 
votos nos primeiros colo-
cados. Rogério Nogueira 
foi o líder com 4.505 vo-
tos, o equivalente a 14,23% 
dos votos válidos para o 
cargo em Monte Mor. Ele 
foi eleito.

Na segunda colocação 
apareceu Eduarda Cam-
popiano (PL), com 3.977 
votos, ou 12,56%. Ela tam-
bém garantiu uma cadeira 
na Assembleia Legislativa.

Ana Perugini (PT) teve 
a terceira maior votação 
para estadual em Monte 
Mor. A deputada recebeu 
3.509 votos no município, 
correspondentes a 11,08% 
dos votos válidos, e apa-
receu no resultado oficial 
como eleita.

(PSD), 699. Ao todo, foram 
registrados 34.526 votos 
válidos para presidente, 
além de 1.042 brancos e 
1.294 nulos.

Para governador, Tar-
císio recebeu 19.868 vo-
tos em Monte Mor, equi-
valente a 63,07% dos votos 
válidos para o cargo. Fer-
nando Haddad (PT) obte-
ve 11.359 votos, ou 36,06%. 
Vera Lúcia (PSTU) recebeu 
103 votos, Vivian Mendes 
(UP), 98, e Carlos Macha-
do (PCB), 74.

A eleição para o Sena-
do teve uma característica 
diferente neste ano, já que 
cada eleitor podia escolher 
dois nomes. Por isso, a so-
ma de votos para o cargo 
pode superar o número de 
pessoas que comparece-
ram às urnas. Guilherme 
Derrite liderou a votação 
em Monte Mor, com 18.018 
votos, correspondentes a 
30,99% dos votos válidos 
para senador. André do 
Prado recebeu 17.331 vo-
tos, ou 29,81%.

Simone Tebet (PSB) apa-
receu em seguida, com 
11.030 votos, enquanto 
Marina Silva (Rede) con-
tabilizou 10.477. Os dados 
são da totalização oficial 
divulgada pelo TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral).

Lucas Pavanato (PL) e 
Rogério Nogueira (PSD) 
foram os candidatos a de-
putado federal e estadual, 
respectivamente, mais vo-
tados em Monte Mor nas 
eleições. Com 100% das 161 
seções totalizadas, Pava-

nato obteve 5.776 votos no 
município, enquanto Ro-
gério chegou a 4.505 votos.

Na disputa para a Câma-
ra dos Deputados, Pavana-
to abriu vantagem sobre 
os demais candidatos em 
Monte Mor. Os 5.776 votos 
recebidos pelo parlamentar 
representaram 17,94% dos 
votos válidos dados a can-
didatos a deputado federal 
no município. Ele foi eleito.

A segunda colocação 
ficou com Erika Hilton 
(PSOL), que recebeu 1.623 

Paulo Medina  l  monte mor
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Mercado Imobiliário
Wendell Stein

Abaixo, detalho os três pontos bási-
cos que costumam ser negligenciados na 
empolgação da compra e que definem a 
linha tênue entre um patrimônio sólido 
e uma dor de cabeça jurídica.

A Ilusão da Matrícula Desatualizada 
e as Benfeitorias Fantasmas
A matrícula do imóvel é a certidão de 

nascimento da propriedade. O erro mais 
comum é solicitar a matrícula, ver que o 
terreno está no nome do vendedor e dar 
a checagem por encerrada. O perigo real 
mora na divergência entre o que está no 
papel e o que está no terreno.

No interior, é extremamente comum 
encontrar casas de alto padrão em con-
domínios fechados ou galpões indus-
triais que sofreram expansões significa-
tivas nos últimos anos, mas cujas benfei-
torias nunca foram averbadas (registra-
das) na matrícula. Comprar um imóvel 
nessa situação significa herdar a obriga-
ção — e as pesadas taxas e multas mu-
nicipais — de regularizar a planta junto 
à prefeitura e ao cartório. O preço final 
da transação, portanto, é muito maior do 
que o anunciado.

A “Dança” do Zoneamento Municipal
A dinâmica urbana das cidades do in-

terior paulista muda rapidamente para 
acomodar o crescimento. Um erro pri-
mário, mas surpreendentemente fre-
quente, é ignorar o Plano Diretor do mu-
nicípio antes de comprar. Você ou seu 
cliente podem estar adquirindo uma 
chácara maravilhosa com a intenção de 
transformá-la em um loteamento resi-
dencial no futuro, apenas para descobrir 
que a prefeitura alterou o zoneamento 
daquela via para estritamente industrial 
ou de preservação ambiental permanen-

te (APP). A experiência em marketing me 
ensinou que o valor de um produto es-
tá intimamente ligado à sua usabilida-
de futura; no mercado imobiliário, essa 
usabilidade é ditada pelas regras de uso 
e ocupação do solo. A consulta de viabili-
dade prévia na prefeitura não é uma op-
ção, é um mandato.

A Teia das Certidões 
Negativas Cruzadas
Muitos acreditam que basta o imóvel 

não ter dívidas de IPTU ou condomínio 
para que o negócio seja seguro. Este é um 
erro fatal. A blindagem real exige inves-
tigar não apenas o imóvel, mas o CPF ou 
CNPJ de quem vende.

Se o proprietário atual for alvo de 
ações trabalhistas, execuções fiscais ou 
processos cíveis, a venda do imóvel po-
de ser caracterizada futuramente como 
“fraude à execução”. Isso significa que 
um juiz pode anular a sua compra anos 
depois, para usar o imóvel para pagar as 
dívidas do antigo dono. Um levantamen-
to completo de certidões nos âmbitos fe-
deral, estadual e municipal, além da Jus-
tiça do Trabalho, é o único escudo con-
tra a perda do patrimônio.

O papel do consultor imobiliário, 
transcende a simples apresentação de 
imóveis bonitos ou bem localizados. A 
verdadeira consultoria está em alinhar 
a intuição e a leitura do desejo humano 
com o rigor técnico e jurídico. Um negó-
cio bem-sucedido e rentável no próspero 
interior paulista começa na base. Quan-
do garantimos que a fundação docu-
mental é inabalável, deixamos o cami-
nho livre para que a propriedade cum-
pra o seu verdadeiro papel: ser um ve-
tor de segurança, alegria e prosperida-
de para quem a conquista.

Due Diligence
O que os investidores experientes ainda 

negligenciam no Interior Paulista
A o  l o n -

go de ma i s 
de três déca-
das atuando 
nas trinchei-
ras do jorna-
lismo, na pre-
cisão estraté-
gica do mar-
k e t i n g ,  de -
senvolvi uma 
lente muito particular para analisar o 
mercado. Essa bagagem multidiscipli-
nar me confere uma sensibilidade agu-
çada: fechar um grande negócio não se 
resume a cruzar planilhas financeiras, 
mas sim a traduzir e materializar os 
anseios dos meus clientes. No entan-
to, é exatamente na ânsia de realizar 
esse desejo, seja a casa dos sonhos no 
interior ou o galpão logístico perfeito, 
que muitos investidores, até mesmo os 
mais experientes, tropeçam no básico.

O interior de São Paulo vive um mo-
mento sem precedentes. Cidades co-

mo Paulínia, 
C a m p i n a s , 
Nova Odes-
sa e Hortolân-
dia tornaram-
-se ímãs pa-
ra famílias em 
busca de qua-
lidade de vida 
e para corpo-
rações reestru-

turando suas malhas logísticas. Contu-
do, esse aquecimento acelerado do mer-
cado traz consigo um efeito colateral pe-
rigoso: a pressa em assinar o contrato.

É aqui que entra o conceito de Due Di-
ligence (a diligência prévia ou auditoria). 
Parece um termo exclusivo para fusões 
corporativas, mas é a espinha dorsal de 
qualquer transação imobiliária segura. 
Como consultor e investigador por na-
tureza — herança do jornalismo —, fre-
quentemente me deparo com negócios 
brilhantes no papel que escondem ar-
madilhas documentais severas.

é bacharel em Comunicação Social e Personal Imobiliário 
da Imobiliária Wizard TGarante. Contatos pelo email 
wendellstein@me.com e pelo Whatsapp (19) 99702-0126

Tribuna Liberal Tudo que você precisa 
saber sobre a sua cidade

Telefones: 
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